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Resumo
Em um mundo globalizado onde relações por 
meio de redes – virtuais e físicas – são fatores 
de suma importância para a expansão tanto das 
relações sociais e, em especial, as de mercado, o 
GHVHQYROYLPHQWR JHRJUiÀFR GHVLJXDO VH SHUSHWXD
pelo acesso precário ao mundo informacional. Para 
VH HQWHQGHU DV FRQÀJXUDo}HV GDV UHGHV YLUWXDLV
e urbanas no Amazonas, faz-se necessária a 
FDUDFWHUL]DomRGHVXDVFRQÀJXUDo}HV&RPRRVGDGRV
VHFXQGiULRV QmR VmR VXÀFLHQWHV SDUD GHVFUHYHU DV
GHVLJXDOGDGHVJHRJUiÀFDVSURGX]LGDVSRUHVVDVUHGHV
as idas a campo funcionaram como princípio para a 
DQiOLVHGDHVWUXWXUDItVLFDH[LVWHQWHHGDLGHQWLÀFDomR
de padrões de semelhanças e diferenças de acesso 
ao mundo virtual entre os aglomerados urbanos 
estudados – as cidades de Itacoatiara e Parintins, 
no estado do Amazonas, Brasil. Informações como 
número de estabelecimentos que oferecem acesso à 
rede virtual, o tipo de acesso disponível na cidade, 
a velocidade do acesso, as formas de oferecimento 
do serviço e a modalidade de acesso do usuário 
SHUPLWLUDP LGHQWLÀFDU RV HL[RV TXH TXDOLÀFDP D
infraestrutura, como oferta e qualidade do serviço, 
além dos diversos tipos de usuários existentes nas 
cidades. A partir dos resultados coletados nessas duas 
FLGDGHVYLVRXVHYHULÀFDUVHKiXPDUHODomRHQWUHD
rede urbana e a rede virtual, contribuindo para a 
JHRJUDÀD XUEDQD GR FLEHUHVSDoR XP WHPD DLQGD
SRXFRH[SORUDGRSHODOLWHUDWXUDFLHQWtÀFDEUDVLOHLUD
Abstract
In a globalized world where relationships through 
networking, virtual and physical factors are of  
paramount importance to the expansion of  social 
relations in particular market, the uneven geographical 
development is perpetuated by poor access to the 
world of  information. To understand the settings of  
virtual networks and urban areas in the Amazon, it is 
necessary to characterize their settings. As secondary 
data do not take account of  describing geographical 
LQHTXDOLWLHV SURGXFHG E\ WKHVH QHWZRUNV ÀHOG WULSV
functioned as a principle for the analysis of  the 
H[LVWLQJSK\VLFDO VWUXFWXUH DQG WKH LGHQWLÀFDWLRQRI 
patterns of  similarities and differences in access 
to the virtual world among urban areas studied, 
the cities of  Itacoatiara and Parintins. Information 
such as number of  establishments offering access 
to virtual network, type of  access available in the 
city, access speed, ways of  offering service and user 
access mode, possible to identify axes that qualify as 
infrastructure offering and quality of  service, plus 
of  different types of  users in the cities. From the 
results collected in the two cities of  Amazonas, the 
aim was to establish whether there is a relationship 
between the urban network and the virtual network, 
contributing to the urban geography of  cyberspace 
yet explored by Brazilian literature.
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IntRodução
O conhecimento mais secreto, uma ciência que obsoleta a história, é a ciência do controle 
VREUHDVSHVVRDVJRYHUQRVHFLYLOL]Do}HV$IXQGDomRGHVVDGLVFLSOLQDÀQDOpRFRQWUROH
da riqueza. Através do controle da riqueza, vem o controle da informação pública e 
as necessidades da vida. Através do controle da mídia, vem o controle do pensamento. 
Através do controle das necessidades básicas, vem o controle físico direto das pessoas. 
(anônimo...)
)HUQDQGR+HQULTXH&DUGRVRDRSUHIDFLDUROLYUR´A sociedade em rede”, de 
&DVWHOOVUHFRQKHFHDIRUoDGRHQWHQGLPHQWRGRPXQGRQDTXDODVRFLHGDGH
HPUHGHVHGHVGREUDHP´XPDQRYDHVWUXWXUDVRFLDOPDUFDGDSHODSUHVHQoDHR
IXQFLRQDPHQWRGHXPVLVWHPDGHUHGHVLQWHUOLJDGDVµ&$67(//6S
(VWH ´QRYRµ IRUPDWRGHRUJDQL]DomR VRFLDO QRTXDO D VRFLHGDGH HP UHGH HVWi
EDVHDGD HPXPSDUDGLJPD HFRQ{PLFRWHFQROyJLFRGD LQIRUPDomR TXH LPSOLFD
HPQRYDV SUiWLFDV VRFLDLV FRP DOWHUDo}HV GD SUySULD YLYrQFLD GR HVSDoR H GR
WHPSRFRPRSDUkPHWURVGDH[SHULrQFLDVRFLDO6HGHIDWRHVWDPRVHPXPD´QRYD
estrutura social” construída pelas redes de comunicação e informação, como 
VH UHSURGX]HPDV IRUPDVGHGHVHQYROYLPHQWRJHRJUiÀFRGHVLJXDO HVVrQFLDGD
PRGHUQLGDGHHVWUXWXUDGDSHORFDSLWDO"$ÀQDOQHPWRGRVRVOXJDUHVWrPDFHVVR
D HVWH ´QRYRµ PXQGR $ PRGHUQL]DomR LQFRPSOHWD 6&+:$5=  RX
precária se territorializa de formas diferentes, e como se entende este processo em 
SHTXHQDVHPpGLDVFLGDGHVQD$PD]{QLDEUDVLOHLUD"&RPRVHRUJDQL]DRHVSDoR
virtual, elemento essencial para a participação nesta nova era?
Em um mundo globalizado, onde relações por meio de redes – virtuais e 
físicas – são fatores de suma importância para a expansão das relações sociais, em 
HVSHFLDODVGRPHUFDGRRGHVHQYROYLPHQWRJHRJUiÀFRGHVLJXDOVHSHUSHWXDSHOR
SUHFiULRDFHVVRDRPXQGRLQIRUPDFLRQDO$´ (UDGD,QIRUPDomRµWHUPRXWLOL]DGR
SHORSUySULR&DVWHOOVSDUDGHVFUHYHURQRYRWHPSRVRFLDOLPSOLFDHPDFHVVR
ou não ao mundo globalizado. Associado ao acesso à informação, algumas regiões 
QRJORERQHVWHFDVRD$PD]{QLDDLQGDDSUHVHQWDPXPDEDL[DLQFOXVmRQRTXH
tange ao acesso de qualidade à rede mundial de computadores e ao ciberespaço. 
Apesar do carácter virtual da rede mundial, a sua materialização se dá por meio da 
LQIUDHVWUXWXUDHVXSRUWHGHDFHVVRQHFHVVLGDGHVDVHUHPVXSHUDGDVSDUDDSUySULD
expansão da rede, como pontos de consulta e publicação de material on-line. 
6HJXQGR3LUHVDPDWHULDOL]DomRGRFLEHUHVSDoRVHGiSRUPHLRGD
rede mundial de computadores, a internet, que, além de ser a maior biblioteca 
da humanidade é um processo que interfere e altera as novas formas de 
FRPSRVLomRGRFDSLWDOQDVORFDOLGDGHVFLGDGHVHUHJL}HVTXHGLVS}HPGHÁX[RV
e conexões em rede. Neste ponto, as formas de composição do capital podem 
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VHUREVHUYDGDVFRPRRDYDQoRWHFQROyJLFRHDLQÁXrQFLDGRDFHVVRDHVWDUHGH
DOpPGDPRYLPHQWDomRÀQDQFHLUDQRLQYHVWLPHQWRHPHTXLSDPHQWRVUHFHSWRUHV
desta tecnologia.
Na atualidade, a falta de conexão com o ciberespaço1 HRX D IDOWD GH
qualidade da conexão tendem a segregar e a negar o acesso à informação, porém, 
o uso excessivo leva à alienação dos usuários, além de diversos problemas sociais. 
Esses problemas podem ser encarados em várias frentes e em diferentes casos, 
no acesso à banda larga por um lado ou num acesso de menor conexão de 
outro. No caso das cidades estudadas, as Lan Houses em Itacoatiara e, no caso de 
3DULQWLQV$0XPFHQWURGHJUDWXLWR&,17(&IXQFLRQDYDPFRPRRV~QLFRV
SRQWRVGHFRQH[mRSDUDRVTXHQmRSRVVXHPHTXLSDPHQWRSUySULRQRHQWDQWR
PDQWrPXPPRGRGHYLGDYLUWXDO3RUpPHVVDVFRQH[}HVSRGHPVHUGHVFULWDV
FRPRLQVXÀFLHQWHVSDUDDGLVWULEXLomRHPLan HousesHPHQRVHÀFLHQWHVSDUDD
distribuição via a Rádio, pela qualidade e instabilidade do sinal.
(PFRPSDUDomR FRPDV UHGHVGRPpVWLFDV HP0DQDXVRQGHSODQRVGH
0%WRPDPRPHUFDGRFRQVXPLGRUQRYDVIDFHVGDLQWHUQHWVmRGHVFREHUWDV
pelo usuário, fomentadas pelo aumento da banda e da qualidade do um sinal 
GLVSRQLELOL]DGR(P0DQDXVVLWHVFRQWHQGRIRWRVYtGHRVHstreeming passam de 
uma utopia para uma realidade impactante nos hábitos do cotidiano. Ao mesmo 
WHPSRRVRQKRGHFRQVXPRGR,WDFRDWLDUHQVHHUDREWHUXPPRGHP*FRPXP
SODQRGHFREHUWXUDPyYHORXXPDFREHUWXUDYLDUiGLRDGTXLULGDSRUXPSUHoR
TXHQmRVHMXVWLÀFDSRUpPpDOJRTXHVDWLVID]DVQHFHVVLGDGHVSDUDRDFHVVRjV
redes sociais e aos sites que não demandam uma conexão debanda larga.
Tendo em vista a variabilidade das utilidades da internet com o seu grande 
acervo online D H[SDQVmRGHVWD UHGHFRPGpÀFLWGHTXDOLGDGH OLPLWDRVXVXiULRV
D SHTXHQRV HVSDoRV GH XVR RQGH R GLVSrQGLR GH WHPSR HP DFHVVR D UHGHV
sociais e similares são resultados da limitação e do desconhecimento das reais 
funcionalidades da rede. Em contrapartida, a popularização do acesso à banda larga 
em outros pontos do globo torna-se cada dia mais palpável, transformando-se em 
RXWUDUHDOLGDGHPRGLÀFDQGRDVVLPDVSHUFHSo}HVGHWHPSRHHVSDoRGRVXVXiULRV
Novas tecnologias alteram as nossas percepções, a forma que pensamos 
sobre o social, político e realidades materiais. Ninguém que vive na sociedade 
moderna está isolado da tecnologia, das suas promessas, seus terrores e a maneira 
VXWLOTXHPRGLÀFDDVQRVVDVSHUFHSo}HV
1 &LEHUHVSDoR²HVSDoRTXHH[LVWHQRPXQGRGHFRPXQLFDomRHPTXHQmRpQHFHVViULDDSUHVHQoD
ItVLFDGRKRPHPSDUDFRQVWLWXLUDFRPXQLFDomRFRPRIRQWHGHUHODFLRQDPHQWRGDQGRrQIDVH
DRDWRGDLPDJLQDomRQHFHVViULDSDUDDFULDomRGHXPDLPDJHPDQ{QLPDTXHWHUiFRPXQKmR
com os demais.
 5HGH6RFLDO²HVWUXWXUDVRFLDOFRPSRVWDSRUSHVVRDVRXRUJDQL]Do}HVFRQHFWDGDVSRUXPRX
vários tipos de relações, e que partilham valores e objetivos comuns.
+HLWRU3DXOR3LQKHLUR7DWLDQD6FKRU
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&RPR WHFQRORJLDPLOLWDU D UHGHPXQGLDO GH FRPSXWDGRUHV VXUJLX H IRL
XPPDUFRQDPRGHUQL]DomRGDFRPXQLFDomRKXPDQD&DGDGLDPDLVXWLOL]DGD
e com mutação muito evidente no que se refere à evolução da tecnologia, no 
século XXI a internet torna-se o motor de arranque para o funcionamento 
de todo um mercado global, além da comunicação civil em todas as partes do 
mundo. Podendo ser descrita como algo que distancia e aproxima as pessoas, 
a internet tende a tornar relações sociais anteriormente separadas por longas 
GLVWkQFLDVJHRJUiÀFDVSDUWHGRFRWLGLDQRHDRPHVPRWHPSRFRQÀQDUDVSHVVRDV
aos seus espaços de liberdade e conexão. Ao se estabelecer uma projeção do 
DYDQoRGHVWDWHFQRORJLDQRVSUy[LPRVDQRVpGLItFLOLPDJLQDUDSRUWDELOLGDGHH
a funcionalidade da rede na vida humana e a que ponto chegará a sua integração.
1 Evolução dA tEcnologIA E sEus ImPActos nA 
socIEdAdE
&RP R GHVHQYROYLPHQWR FLHQWtÀFR QRYDV WHFQRORJLDV VH YLQFXODP DR
cotidiano humano, visualiza-se a portabilidade do acesso à informação como um 
GRVPDLRUHVDYDQoRVWHFQROyJLFRVGRVpFXOR;;,3DUDVHHQWHQGHUDSRUWDELOLGDGH
associa-se a evolução do acesso à rede mundial de computadores, partindo dos 
DFHVVRV OHQWRV GLVFDGRV H OLPLWDGRV ÀVLFDPHQWH DR DFHVVR3G disponibilizado 
MXQWDPHQWHFRPDWHOHIRQLDPyYHO2VDOWRWHFQROyJLFRQmRpREVHUYDGRSRUPXLWRV
mas o desenvolvimento das tecnologias e a disponibilização para a sociedade civil 
YrPDFRQWHFHQGRGHPDQHLUDQXQFDREVHUYDGDQDKLVWyULD2SRQWRSULQFLSDO
em que a distribuição da informação transforma-se em pilar na grande revolução 
e ainda com a civilização cada dia mais globalizada, está na individualização dos 
internautas e no modismo de redes sociais com seus muitos atrativos, talk’s e jogos 
XQLÀFDQGR R FRWLGLDQR SRUPHLR GD LQWHUQHW H GH DWRUHV KHJHP{QLFRV7RUQD
se preocupante pensar, também, na falsa necessidade dos seres humanos de um 
upgradeWHFQROyJLFRSRLVDFDGDGLDVmRODQoDGDVHFULDGDVQRYDVWHFQRORJLDVTXH
SUHQGHPHDOWHUDPDSHUFHSomRGH WHPSRHHVSDoRGRVXVXiULRV LQÁXHQFLDQGR
inclusive as suas atividades diárias. Fatores como tempo e espaço construídos 
socialmente ou atualmente são reduzidos a intervalos de acesso a essa rede, onde 
WDPEpPVmRGHÀQLGDVRXWUDVDWLYLGDGHVDVHGHVHQYROYHUQRFRWLGLDQR$LQWHUQHW
hoje, funciona como o principal meio de comunicação muncial, sendo utilizada 
GLUHWD RX LQGLUHWDPHQWH SRU WRGRV RV VHUHV KXPDQRV 3RGHVH REVHUYDU TXr R
tempo de conexão das pessoas tende a aumentar à medida que mais conexões 
são estabelecidas, por meio de vários aparelhos receptores e das tecnologias 
PyYHLV TXH LQXQGDPRPHUFDGR FRPSURSDJDQGDV H SURPHVVDV IXWXULVWDV GDV
aplicabilidades tomando conta do mercado como um fetiche humano. 
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5HGHVÁX[RVHRDFHVVRjLQIRUPDomR
Partindo da informática, as redes são formadas pela troca de informações 
HQWUHGXDVRXPDLVHVWDo}HVGHWUDEDOKRQHFHVVLWDQGRGHÁX[RVHÀ[RVSDUDDVXD
FRQÀJXUDomRQRFDVRGDVUHGHVXUEDQDVDTXLHQWHQGLGDVFRPR´>@FRQMXQWRGH
FHQWURVXUEDQRVIXQFLRQDOPHQWHDUWLFXODGRVHQWUHVL>@µ&255È$S
DSUHVHQWDPDPHVPDGXDOLGDGHWHQGRFRPREDVHÁX[RVHÀ[RVQDDUWLFXODomR
HQWUHSRQWRVItVLFRVFLGDGHVQRHVSDoR1HVWHVHQWLGRQmREDVWDVLPSOHVPHQWH
DQDOLVDURVÁX[RVpSUHFLVRDQDOLVDURVÀ[RVFRPRD LQIUDHVWUXWXUDQHFHVViULD
SDUDTXHDV UHGHV IXQFLRQHP1RFDVRGD$PD]{QLDHPHVSHFLDOQRVHX ODGR
RFLGHQWDODEDVHPDWHULDOGDVGXDVUHGHV²DXUEDQDHDYLUWXDO²ÀFDPjPHUFrGH
FRQGLo}HVJHRJUiÀFDVHFOLPiWLFDV$GLÀFXOGDGHGHWUDQVSRUWHSRUXPODGRHGD
LPSODQWDomRGHUHGHVGHÀEUDyWLFDSRURXWUROLPLWDPRDFHVVR
*UDKDPH0DUYLQDRWUDWDUHPGRWHPDGDXUEDQL]DomRIUDJPHQWDGD
splintering urbanism FRQVLGHUDP D LPSRUWkQFLD GR HVWDEHOHFLPHQWR GDV UHGHV
ItVLFDVGHDFHVVRDRPXQGRYLUWXDO$RDQDOLVDUHPFLGDGHVFRPR6mR3DXOR/RV
$QJHOHV7yTXLRHQWUHRXWUDVDWHQWDPSDUDRIDWRGHTXHDLQIUDHVWUXWXUDItVLFD
p XP UHÁH[R GD KLVWyULD QD RUJDQL]DomR VRFLDO HPRVWUDP FRPR D LQVWDODomR
das mesmas não se dá de forma similar, não comente na escala regional, mas 
principalmente na escala da cidade. A desigualdade de acesso às redes físicas e de 
DFHVVRDRPXQGRYLUWXDOFRQÀJXUDHVSDoRVGHVLJXDLVHPWHUPRVGHSRVVLELOLGDGHV
H TXDOLGDGH GH DFHVVRQR HVSDoR LQWUDXUEDQR H TXH SRU VXD YH] FRQÀJXUDP
trechos de rede urbana, nos quais nem todos estão incluídos. Esta característica 
da urbanização fragmentada traz um elemento novo para a análise, que são 
RV ´DUTXLSpODJRV GH JUDGHV GH ÀEUD yWLFDµ TXH OLJDP HVSDoRV GHVFRQWtQXRV H
IUDJPHQWDPHVSDoRVGHFRQWLQXLGDGHSUR[LPLGDGH2VDXWRUHVGHPRQVWUDPTXH
por detrás do discurso igualitário e democrático do espaço cibernético há, cada 
vez mais, o aprofundamento das desigualdades tanto em termos intraurbanos 
TXDQWRGHUHGHVHTXHHVWDVGHVLJXDOGDGHVVmRJHUDGDVSHORSUySULRVLVWHPDTXH
consolida a desigualdade de acesso às diversas infraestruturas necessárias para o 
funcionamento do sistema, tal como a distribuição de energia.
1D$PD]{QLD HP HVSHFLDO QD$PD]{QLD2FLGHQWDO FRPR pR FDVRGR
estado do Amazonas, as desigualdades intraurbanas são acentuadas pela forte 
SRODULGDGH TXH D UHGH XUEDQD UHSUHVHQWD WHQGR D FDSLWDO0DQDXV FRPR IRUWH
HOHPHQWRFRQFHQWUDGRUGHULTXH]DHDFHVVR)LJXUD
+HLWRU3DXOR3LQKHLUR7DWLDQD6FKRU
1RYRV&DGHUQRV1$($YQSVHWGH]
)LJXUD²9DULDomRGRÌQGLFHGH'HVHQYROYLPHQWR+XPDQR0XQLFLSDO,'+0
HPUHODomRjPDOKDGLJLWDOQRHVWDGRGR$PD]RQDV
)RQWHV&HQVR'HPRJUiÀFR,%*(318'
1HVWH VHQWLGR SDUD VH HQWHQGHU DV FRQÀJXUDo}HV GH DPEDV DV UHGHV
virtuais e urbanas, no contexto atual do estado do Amazonas, tornou-se 
QHFHVViULD D FDUDFWHUL]DomR GH VXDV FRQÀJXUDo}HV HVSHFtÀFDV &RPR RV GDGRV
VHFXQGiULRVQmRVHULDPVXÀFLHQWHVSDUDGHPRQVWUDUHGHVFUHYHUDVGHVLJXDOGDGHV
JHRJUiÀFDVSURGX]LGDVSRUHVVDVUHGHVDSHVTXLVDGHFDPSRIRLUHDOL]DGDFRPR
SULQFtSLRSDUDDDQiOLVHGDHVWUXWXUDItVLFDH[LVWHQWHHLGHQWLÀFDomRGRVSDGU}HV
de semelhanças e diferenças de acesso ao mundo virtual entre os aglomerados 
urbanos estudados. Informações como o número de estabelecimentos que 
oferecem acesso à rede virtual, o tipo de acesso disponível na cidade, a velocidade 
do acesso, as formas de atendimento e oferta do serviço e a modalidade de acesso 
GRXVXiULRSHUPLWLUDPLGHQWLÀFDUHL[RVTXHTXDOLÀFDPDLQIUDHVWUXWXUDGLVSRQtYHO
e qualidade a dos serviços, além dos diferentes tipos de usuários existentes no 
universo pesquisado. A partir dos dados coletados nas cidades de Itacoatiara 
e Parintins, no Amazonas, visou-se estabelecer se há uma relação entre a rede 
XUEDQDHDUHGHYLUWXDO)LJXUD
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)LJXUD/RFDOL]DomRGDVFLGDGHVHVWXGDGDV,WDFRDWLDUDH3DULQWLQV$PD]RQDV
2UJDQL]DomR+HLWRU3LQKHLUR
1R HVFRSR GHVWH HVWXGR FRPSUHHQGHU DV UHGHV XUEDQDV GD $PD]{QLD
VLJQLÀFD UHFRQKHFHU SDGU}HV GH GLIHUHQoDV H VHPHOKDQoDV HQWUH DV FLGDGHV
1RFDVRGDV FLGDGHV HVWXGDGDV 3DULQWLQV H ,WDFRDWLDUD D LGHLDGH UHFRQKHFHU
padrões de diferenças e semelhanças está intimamente ligada à situação das 
FLGDGHVFRPRÀ[RVQDUHGHRTXHVHWRUQDUHOHYDQWHDRDQDOLVDUUHGHVXUEDQDV
QRFRQWH[WRDPD]{QLFR'LVWkQFLDVPXLWDVYH]HVDODUJDGDVSHODVD]RQDOLGDGHR
longo tempo e a demora no que se referem à quantidade de modais envolvidos 
WRUQDPVH´JDUJDORVµSDUDDOJXPDVLQIUDHVWUXWXUDVHÁX[RV1RFDVRGDVUHGHV
virtuais diretamente ligadas à evolução da tecnologia, o uso de sinal via satélite 
possibilitou a mobilidade e a conexão com o ciberespaço, mesmo em distantes 
OXJDUHV GD $PD]{QLD $ IRUWH SUHVHQoD GD WHOHIRQLDPyYHO H RXWURV VHUYLoRV
%DQFRV H FDUW}HV GH FUpGLWR IRUWDOHFHP H VH FRQÀJXUDP FRPR SRQWRV GH
DFHVVR j LQWHUQHW YLD VDWpOLWH RV TXDLV SRGHP VHU LGHQWLÀFDGRV H HQFRQWUDGRV
em toda a região. Em outra escala, a distribuição desta tecnologia para usuários 
domésticos torna-se um investimento muito alto, a manutenção da infraestrutura, 
as intempéries e as tarifas cobradas atestam a inviabilidade desta tecnologia para 
DGLVWULEXLomRGRPpVWLFDDLQGDSUDWLFDGDQDFLGDGHGH0DQDXVHQRLQWHULRUGR
HVWDGRGR$PD]RQDV2FXVWREHQHItFLRGHVWDGLVWULEXLomRHPUHODomRDRXWUDV
+HLWRU3DXOR3LQKHLUR7DWLDQD6FKRU
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modalidades está diretamente ligado à qualidade do sinal, à velocidade da conexão 
HDRSUHoR$GLVWULEXLomRGRVVHUYLoRVGHLQWHUQHWHP0DQDXVHPVXDPDLRULD
é efetuada via cabos, onde a velocidade de conexão doméstica varia de 1 a 100 
PHJDE\WHVSRGHQGRWHUYDULDomRGHSUHoRGH5D5GHSHQGHQGR
da necessidade e da renda familiar. 
No caso das cidades estudadas, onde há poucas alternativas de conexão, 
RVFXVWRVSDUDXPDFRQH[mRGHEDQGDODUJDFRPYHORFLGDGHHTXLYDOHQWHD
0HJDE\WHV HP JHUDO DPHQVDOLGDGH GR VHUYLoR FRQWUDWDGR XOWUDSDVVD R YDORU
GH5SRGHQGRFKHJDUD5SDUDFRQH[}HVGH0HJDE\WHV
com base na tabela de preços disponibilizada pelo site da Prime Net, fazendo 
UHIHUrQFLDDRVSODQRV3ULPHQHW6WDUWH3ULPH1HW7RS
3DULQWLQVH,WDFRDWLDUDQRFLEHUHVSDoR
A espacialidade dos pontos de acesso à internet, considerando também 
os tipos de conexão e usuários, possibilitam entender o comportamento da rede 
física de acesso em uma escala intraurbana. A caracterização da complexidade 
GHVWD UHGHSHUPLWH GHPRQVWUDU XPD VLWXDomRKLHUiUTXLFD GRVÀ[RV FLGDGHV H
reconhecer seus padrões de semelhanças, ponderando, assim, as diferentes 
UHDOLGDGHVQRFRQWH[WRGDUHGHXUEDQDQD$PD]{QLD$LGHQWLÀFDomRGRVÁX[RV
LQWHUQRVHDDQiOLVHGRVGDGRVFROHWDGRVPRVWUDPTXHDUHODomRGHGHSHQGrQFLD
entre as cidades referente à conexão de internet se rompe. Historicamente, o 
DFHVVRjLQWHUQHWQRHVWDGRGR$PD]RQDVDSUHVHQWDGpÀFLWVGHTXDOLGDGHDOpP
da prática de preços incoerentes na capital do estado e exorbitantes nas cidades 
RQGHKi´JDUJDORVµSDUDDDTXLVLomRGHXPVLQDOGHTXDOLGDGHYLDFDERV(VVHV
JDUJDORVGHFRUUHPGDVEDUUHLUDVJHRJUiÀFDVGLVWkQFLDVHVD]RQDOLGDGHDOpPGR
pouco investimento para a implantação de uma infraestrutura via cabos.
Dadas essas realidades, algumas instituições que atuam nas cidades 
RUJDQL]DUDPD VXDSUySULD UHGHYLUWXDO(P3DULQWLQV R FDVRGD8QLYHUVLGDGH
)HGHUDOGR$PD]RQDV8)$0HGDVFRQVXOWDVPpGLFDVYLUWXDLVUHDOL]DGDVSHOR
686DWUDYpVGD7HOHPHGLFLQDYLQFXODGDj8QLYHUVLGDGHGR(VWDGRGR$PD]RQDV
8($DWHFQRORJLDYLDVDWpOLWHIRL LPSODQWDGDFRPRD~QLFDDOWHUQDWLYDSDUDD
UHDOL]DomRGHVVDVDWLYLGDGHV1RFDVRGD8)$0DGLVWULEXLomRGRVLQDOGHLQWHUQHW
tanto para os alunos quanto para a administração da Universidade melhorou 
VLJQLÀFDWLYDPHQWH QR DQR GH  HTXLSDUDQGRVH DR GD VHGH HP 0DQDXV
$WXDOPHQWH D 8)$03DULQWLQV$0 SRVVXL XP OLQN GLUHWR H GLVS}H GH XPD
FRQH[mRGHDSUR[LPDGDPHQWHPHJDE\WHVSDUDDWHQGHUWRGDVDVQHFHVVLGDGHV
GDV DWLYLGDGHV HGXFDWLYDV H DGPLQLVWUDWLYDV GD LQVWLWXLomR1R FDVR GR 686 D
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FRQH[mRGHPHJDE\WHVpDGPLQLVWUDGDSHOR&HQWURGH,QIRUPiWLFDH7HFQRORJLD
&,17(&VHQGRFRPSDUWLOKDGDFRPRXWURVSRQWRVGHDFHVVRYLVWRTXHDEDQGD
é alocada na sede onde há consultas virtuais, nos dias de atendimento.
(P3DULQWLQVDGLVWULEXLomRGRVLQDOGH LQWHUQHWYLD:LUHOHVVHPSUDoDV
S~EOLFDVWDPEpPSRUPHLRGR&,17(&FDUDFWHUL]RXDFLGDGHFRPRXPD´LOKD
GLJLWDOµ/,0$1DRFDVLmRTXDOTXHUSHVVRDUHVLGHQWHQDVSUR[LPLGDGHV
do ponto de acesso, com equipamento receptor poderia acessar gratuitamente a 
LQWHUQHWGXUDQWHKRUDV(PXPDFLGDGHFRPGLQkPLFDWXUtVWLFDRQGHRIHVWLYDO
IROFOyULFR GH 3DULQWLQV DWUDL XP S~EOLFR GH JUDQGH LPSDFWR SDUD D FLGDGH R
governo do estado, juntamente com a prefeitura municipal implantaram em uma 
das praças da cidade um ponto de acesso gratuito de internet. A tecnologia de 
,QWHUQHW:LUH/$1IRLLPSODQWDGDFRPRHTXLSDPHQWRXUEDQRDQH[RjSUDoDTXH
DSDUWLUGHHQWmRIRLLQWLWXODGD3UDoD'LJLWDO0HVPRFRPDGLVSRQLELOLGDGHGHVWH
VLQDODTXDOLGDGHGRVHUYLoRYHORFLGDGHGHL[DDGHVHMDUDFRQH[mRGHVWHVSRQWRV
9LDVDWpOLWH²(PEUDWHO WHQGHDVROXFLRQDURVSUREOHPDVGHDFHVVRSRUpPD
qualidade do serviço oferecido limita o uso do ciberespaço, que vira um simples 
FRUUHLRHOHWU{QLFR1RGHFRUUHUGDSHVTXLVDGHFDPSRQHVWDFLGDGHRVLQDOGH
internet na referida praça encontrava-se desabilitado. Na ocasião, obtivemos 
D LQIRUPDomRGHTXHRVHUYLoRVyIXQFLRQDQRSHUtRGRGR)HVWLYDO)ROFOyULFR
quando Parintins se transforma em vitrine do governo do estado e de empresas 
SULYDGDVFRPRD&RFD&ROD
(P ,WDFRDWLDUDPHVPR SUy[LPD D0DQDXV H FRP DFHVVR URGRYLiULR R
quadro de distribuição dos serviços de acesso à internet é muito limitado, quando 
comparado à complexidade encontrada em Parintins. No contexto da pesquisa 
IRUDPLGHQWLÀFDGRVSRQWRVGHDFHVVRWDULIDGRVSRUpPDSUHYDOrQFLDGRVVHUYLoRV
GHWHOHIRQLDPyYHOHQWUDFRPRIDWRUGHVXPDLPSRUWkQFLDSDUDDGHVFHQWUDOL]DomR
e individualização do acesso à internet na cidade, que conta com uma quantidade 
OLPLWDGDGHSRQWRVGHDFHVVRFRQWXGR,WDFRDWLDUDSRGHVHUFODVVLÀFDGDSRUKDYHU
outros tipos de usuários privilegiando a tecnologia 3G. 
$LGHLDGHFODVVLÀFDUDVFLGDGHVGHDFRUGRFRPVHXVXVXiULRVIRLLQWHUHVVDQWH
HSRVVLELOLWRXYHULÀFDUTXHHP3DULQWLQVKiXPDPDLRUGLVWULEXLomRGHWLSRVGH
conexão, enquanto na cidade de Itacoatiara foram encontrados poucos modais 
de conexão e poucas Lan Houses. A partir desta análise comparativa foram 
LGHQWLÀFDGDVYiULDVPRGDOLGDGHVGHDFHVVRjLQWHUQHWDVTXDLVSXGHUDPGLIHUHQFLDU
as cidades quanto à qualidade e ao tipo de conexão nos serviços de internet. Essas 
comparações podem indicar o nível de conexão da população destas cidades 
SDUDFRPDFDSLWDOGRHVWDGRGR$PD]RQDV6HQGRDVVLPDRSHQVDUTXHXPD
rede de internet de péssima qualidade limita os usuários, por outro lado, pode-se 
+HLWRU3DXOR3LQKHLUR7DWLDQD6FKRU
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indagar que o tempo a mais para carregar as páginas desejadas prende o usuário 
DXPDPiTXLQDFRPGD IXQFLRQDOLGDGH9LVWRFRPRXPSHVRHPIXQomR
do uso, o acesso à internet tende a desequilibrar: em uma extremidade o acesso 
limitado à rede aliena e prende o usuário pela falta de qualidade e, em outra, o 
uso excessivo gera problemas sociais, pela grande quantidade de informações e 
utilidades disponíveis na rede. 
,QWHUQHWH[SDQVmRGDLQIRUPDomRHGRFLEHUHVSDoR
2DFHVVR j LQWHUQHW QmRGHSHQGH VRPHQWHGH FDERVGH FRQH[mRRX VLQDO
de satélite, tornando-se outro gargalo a necessidade de estrutura física individual, 
YLVWD FRPRSDUkPHWURSDUDR VXUJLPHQWRGHXPD WLSRORJLDGHXVXiULRV2VSUp
requisitos para a conexão foram determinados pela posse ou não de equipamentos 
FDSD]HVGHUHFHEHUH WUDQVPLWLU LQIRUPDo}HV FRPSXWDGRUHVFHOXODUHV WDEOHWV$
aquisição desses aparelhos vem apresentando um grande crescimento, em função 
GDIDFLOLGDGHGHDFHVVRDRFUpGLWRHDÀQDQFLDPHQWRVSRUXPDSDUFHODGDSRSXODomR
anteriormente desfavorecida, e que passou a ter condições de adquirir equipamentos 
SDUD D FRQH[mR j LQWHUQHW 6HJXQGR D ,QWHUQDWLRQDO 'DWD &RRUSRUDWLRQ ,'&
VRPHQWH QD $PpULFD /DWLQD D YHQGD GH FRPSXWDGRUHV QRWHERRNV GHVNWRSV H
QHWERRNVWHYHXPDXPHQWRHPGHDSUR[LPDGDPHQWHHPUHODomRD
1RFRQWH[WRDWXDOGHPXQGLDOL]DomRGRFDSLWDORVGHVDÀRVVmRHQRUPHVSDUD
RVSDtVHVHHFRQRPLDVHPHUJHQWHVVXEPHWLGRVjVXDOyJLFDSUHGRPLQDQWHPHQWH
ÀQDQFHLUD$OpPGDREULJDWRULHGDGHHPJDUDQWLUDRVVHXVKDELWDQWHVDVHJXUDQoD
e a provisão de serviços e equipamentos de uso coletivo, sobretudo nas áreas de 
saúde, habitação, educação e emprego, essas nações enfrentam um dilema devido 
à pressão para implementar ações e políticas públicas voltadas à inserção de seus 
KDELWDQWHVj´HUDGDLQIRUPDomRµ3,5(6DSXG3,5(6
No estado do Amazonas foram distribuídos gratuitamente notebooks aos 
professores da rede pública estadual e em alguns municípios para os professores 
GDUHGHPXQLFLSDORVTXDLVWrPDFHVVRjUHGHYLUWXDOYLVWRTXHHPYiULDVHVFRODV
IRUDPLPSODQWDGRVSURJUDPDVGH´&LGDGmR'LJLWDOµYLVDQGRJDUDQWLURDFHVVRj
internet aos alunos, professores e funcionários. Porém, este acesso por meio de 
XPOLQNYLDVDWpOLWHSRVVLELOLWDXPDFRQH[mRLQIHULRUDNESVOLPLWDQGRRXVRGH
computador por vez para acesso à internet. No período estudado, em nenhuma 
das cidades encontramos este programa em funcionamento. Na realidade, não é 
uma prioridade do governo garantir o acesso gratuito a internet, visto que o grande 
volume de informações e suas funções sociais podem representar uma ameaça, 
pela possibilidade de articulação. Um exemplo bem característico ocorreu no Egito, 
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onde houve uma articulação em massa da população por meio da internet, para a 
criação de pontos de encontro e organização de manifestações contra o governo. 
(PSOHQDHUDGLJLWDODIDOWDGHDFHVVRHRXGHVFRQKHFLPHQWRGRVPHLRV
de informação tendem a consolidar uma falsa ideia de realidade no consciente 
coletivo da sociedade, visto que os conteúdos informativos estão disponíveis nas 
mais diversos formatos. Porém, o fato de não se obter informações somente 
por meio da internet, outras mídias mais acessíveis às populações das várias 
FODVVHV VRFLDLV VmR IDWRUHV GHWHUPLQDQWHV SDUD D FRPSUHHQVmR GD UHDOLGDGH2
bombardeio de informações por meio da televisão tem um efeito devastador, 
onde não há possibilidade de escolha da informação, limitando a liberdade do 
usuário. Tomando como sentido de liberdade a opção de escolha tanto no que se 
refere ao espaço físico quanto ao acesso à informação, esta se torna o alicerce para 
o desenvolvimento da sociedade. Nessa perspectiva, tomamos como princípio 
que a informação é uma modulação de energia que provoca algo diferente em 
um sistema qualquer e produz, nesse sistema, algum tipo de ação orientada, se 
nele existir algum agente capaz e interessado em captar e processar os sentidos 
RXVLJQLÀFDGRVGDTXHODPRGXODomR'$17$6DSXG'$17$6
3DUWLQGRGDKLSyWHVHGHTXHRDFHVVRjLQIRUPDomRpYLWDOSDUDVHDOFDQoDU
IRUPDVGHGHVHQYROYLPHQWRPDLVHÀFD]HVRDFHVVRDLQIRUPDomRSDUDVXEVLGLDU
a tomada de decisão tanto na vida privada quanto na esfera pública é de suma 
LPSRUWkQFLDSDUDWUDoDUFDPLQKRVVRFLDOPHQWHMXVWRV$IDOWDHRXSUHFDULHGDGH
de acesso à rede mundial de computadores, tal como ocorre no caso de Parintins 
e Itacoatiara, implica em fortes condicionantes ao processo de desenvolvimento. 
Daí a importância de se conhecer a realidade quanto ao acesso à rede mundial em 
cidades do estado do Amazonas.
$JHRJUDÀDGRFLEHUHVSDoRFULDQGRPpWRGRVGHDQiOLVH
Para a realização desta pesquisa, fez-se necessário desenvolver uma 
PHWRGRORJLD TXH SHUPLWLVVH DEUDQJHU D UHDOLGDGH UHJLRQDO LGHQWLÀFDQGR QmR
somente as variáveis que pudessem ser comparadas no âmbito nacional, mas 
também que pudessem diferenciar e caracterizar a oferta dos serviços nas 
FLGDGHVDOYR GR HVWXGR 3DULQWLQV H ,WDFRDWLDUD 3DUD WDQWR DOJXPDV YDULiYHLV
como a velocidade da conexão e a origem dos links foram levantadas, de modo 
D HVSDFLDOL]DU R DFHVVR QDV GLIHUHQWHV iUHDV GDV FLGDGHV LGHQWLÀFDQGR DVVLP D
complexidade da rede de acesso nesses municípios. 
2 PRGHOR XWLOL]DGR SDUD WHVWDU D FRQH[mR IRL DSOLFDGR SRU PHLR GR
DFHVVRDRVVLWHVLQVWLWXFLRQDLVGHXWLOLGDGHQRkPELWRDFDGrPLFR&13T8)$0
H )$3($0 2 WHVWH VH GHX GH IRUPD D TXDQWLÀFDU R WHPSR FRPSOHWR GH
+HLWRU3DXOR3LQKHLUR7DWLDQD6FKRU
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carregamento das páginas através de um navegador livre30R]LOOD)LUHIR[)RUDP
UHDOL]DGDVDWLYLGDGHVFRPRDFHVVDUXPFXUULFXOXPQDSODWDIRUPD/DWWHVUHDOL]DU
o download GH XP IRUPXOiULR GHPDWUtFXOD QR VLWH GD8)$0H DFHVVDU D home 
pageGDDJrQFLDGHIRPHQWRGRHVWDGRGR$PD]RQDV)$3($0$DSOLFDomR
de questionáriosa alunos da Universidade Federal do Amazonas em Parintins 
H GD8QLYHUVLGDGH(VWDGXDO GR$PD]RQDV HP ,WDFRDWLDUD REMHWLYRX LGHQWLÀFDU
o tipo de conexão dos alunos, além dos principais usos da Word Wide Web. A 
,GHQWLÀFDomRGHSDGU}HVGHXVRPHVPRTXHHPSHTXHQDHVFDODGHPRVWUDUDPD
centralização dos acessos a pequenos espaços da rede. 
Trabalhando apenas com as sedes urbanas dos municípios, a base para a 
espacialização foi norteada pelos parâmetros censitários urbanos disponibilizados 
SHOR,%*($SDUWLUGDHVSDFLDOL]DomRGRVSRQWRVGHDFHVVRHRPRGRGH
distribuição foi possível caracterizar as formas e as complexidades no acesso à 
internet nas cidades estudadas.
2V UHVXOWDGRV GD SHVTXLVD QRV SHUPLWLUDP WHFHU GLYHUVDV UHÁH[}HV(P
se tratando de acesso à internet, o estado do Amazonas vem apresentando 
recentemente um progresso na qualidade da conexão. Na relação custo-
EHQHItFLRDDFHVVRSRUXPYDORUPHQRUHXPDFRQH[mR´KRQHVWDµVyYLHUDPDVHU
SUDWLFDGRVHPPHDGRVGHWHQGRLQtFLRQDFDSLWDODPD]RQHQVH$HYROXomR
da tecnologia e dos investimentos realizados tanto pelo setor público quanto 
pelo privado promoveram mudanças, possibilitando a criação de estruturas 
tecnologicamente mais modernas, visando a melhoria na qualidade do acesso à 
rede, porém, somente o acesso não se caracteriza como inclusão digital.  
2IDWRGHRDFHVVRjLQWHUQHWQHFHVVLWDUGHDSDUDWRItVLFRHWHFQROyJLFRVHQGR
SUHFLVRDGTXLULUDSDUHOKRVGHWHOHIRQLDHFRPSXWDGRUHVUHVXOWDQDLGHQWLÀFDomR
de uma tipologia de usuários por modal de acesso. A divisão dos usuários da word 
wide webHPGRPpVWLFRSRUPHLRGHSHTXHQRVVHUYLGRUHVORFDLVYLDUiGLRPyYHO
QRFDVRGDVRSHUDGRUDVGHWHOHIRQLDFLEHUFDIpODQ+RXVHVHZLUHOHVVSRUPHLR
GH DFHVVRV JUDWXLWRV HPXQLYHUVLGDGHVSUDoDV H HVWDEHOHFLPHQWRV DÀQV VXUJLX
como resultado da pesquisa. 
,GHQWLÀFDGRV RX QmR SHOD UHDOLGDGH VRFLRHFRQ{PLFD GDV FLGDGHV D
FRPSOH[LGDGHGRVÁX[RVIRLXPIDWRUGHWHUPLQDQWHSDUDDFDUDFWHUL]DomRGHVWDVFRPR
FLGDGHVGLVWLQWDV&RPXPDUHGHPDLVDGHQVDGDHPDLVRIHUWDGHVHUYLoRVGHFRQH[mR
mesmo que de baixa velocidade, Parintins se destaca como uma cidade incluída no 
contexto digital, apresentando todos os tipos de usuários. Em comparação, a cidade 
3 6RIWZDUH OLYUH VHJXQGR D GHÀQLomR GD Free Software Foundation, é qualquer programa de 
computador que pode ser usado, copiado, estudado e redistribuído sem restrições.
 A World Wide Web é um sistema de documentos em hipermídia que são interligados e executados na 
Internet.
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de Itacoatiara possui uma estrutura limitada a pontos tarifados, apresentando apenas 
XVXiULRVPyYHLVGHFLEHUFDIpVHZLUHOHVVSRUPHLRGDV8QLYHUVLGDGHV
)RUWDOHFLGRSHORFXVWREHQHÀFLRRQGHRDFHVVRPyYHOVHWRUQDDOWHUQDWLYD
barata e funcional, a pouca diversidade de modais de acesso na cidade de Itacoatiara 
SRGH VHU GHVFULWD SRU PHLR GD LQGLYLGXDOL]DomR GR DFHVVR &RP R VXUJLPHQWR
GD LQWHUQHWPyYHOSRUPHLRGH HPSUHVDVGH WHOHIRQLDKRXYHXPDFUpVFLPRQD
pouca diversidade de planos oferecidos, aumentando assim o leque de escolhas da 
SRSXODomR3ODQRVSUpSDJRVDSDUWLUGH5WRUQDPRDFHVVRjLQWHUQHWSRSXODU
HSHVVRDO3RUPHLRGHDSDUHOKRVGH WHOHIRQLDPyYHOSRGHVH WHU IXQFLRQDOLGDGH
QRDFHVVRDV UHGHVYLUWXDLVHFRUUHLRHOHWU{QLFR DWXDOPHQWHSRORVGHDWUDomRGH
internautas. Em relação à velocidade de conexão, às redes sociais e sites de suave 
navegação tornam-se necessários para o acesso em ambas as cidades, mesmo com 
DWHFQRORJLDPyYHOGHFRQH[mRGLVSHQVDQGRDVGLVWkQFLDVJHRJUiÀFDVQRFRQWH[WR
intraurbano, falta de redes via cabos torna inviável a visualização de sites modernos, 
reprodução de vídeos e downloads, mesmo que de pequenos artigos.
No passado, alguns estabelecimentos com a função de servidores 
SULYDGRVLan HousesDVVXPLDPXPDJUDQGHFHQWUDOLGDGHQRTXHWDQJHDRDFHVVR
popular à internet. Porém, o aumento das vendas de computadores domésticos 
H QRWHERRNV DOpP GD WHOHIRQLDPyYHO DTXHFHX D HFRQRPLD EUDVLOHLUD QR DQR
GH  URPSHQGR D SULPD]LD GHVWHV HVWDEHOHFLPHQWRV H FRP D FKHJDGD GD
WHFQRORJLDGHDFHVVRPyYHOHVVHVHVSDoRVÀFDUDPOLPLWDGRVDRVMRJRVHPUHGH
Atualmente, são poucas as modalidades de acesso praticadas tanto na capital 
GRHVWDGRTXDQWRQRLQWHULRU$FODVVLÀFDomRGRVPRGRVGHDFHVVRGHVGHDLQWHUQHW
GLVFDGD´OHQWDµSUDWLFDGDSRUHPSUHVDVGHWHOHIRQLDÀ[DDWpRDFHVVRPyYHO´*µ
RIHUHFLGRSHODVHPSUHVDVGHWHOHIRQLDPyYHOWRUQDPVHPDUFRVGDGHVFHQWUDOL]DomR
GRV VHUYLoRVQRFRQWH[WRDPD]{QLFR2DFHVVRj´%DQGD/DUJDµYLDÀEUDyWLFD
IRL LPSXOVLRQDGRQR DQRGHSRUpP DSHQDVQD FLGDGHGH0DQDXV FRPD
FKHJDGDGRVFDERVyWLFRVGHRULJHPYHQH]XHODQD$DQiOLVHHVSDFLDOHTXDOLWDWLYDGR
FRPSRUWDPHQWRHIRUPDGHVWDUHGHQDVFLGDGHVHVWXGDGDV,WDFRDWLDUDH3DULQWLQV
VmRUHÁH[RVGHVXDVORFDOL]Do}HVHLQVHUo}HVQDUHGHXUEDQDGD$PD]{QLD
$DQiOLVHGRVGDGRVFROHWDGRVHPFDPSRWHYHFRPRREMHWLYRLGHQWLÀFDU
os pontos de maior velocidade de acesso à internet, além do valor do serviço 
oferecido e da origem dos sinais, os tipos de distribuição foram analisados. No 
FDVRGDFLGDGHGH3DULQWLQVFRPXPDFRPSOH[LGDGHLGHQWLÀFDGDSHODTXDQWLGDGH
de estabelecimentos além de uma infraestrutura de distribuição de sinal via 
rádio, pode ser considerada uma cidade incluída no contexto digital, porém com 
necessidade de melhoria de conexão. A partir da instalação de infraestrutura para 
YLDELOL]DURDFHVVRjUHGHHPSUDoDS~EOLFDHP3DULQWLQVIRLFRQVLGHUDGDXPD
+HLWRU3DXOR3LQKHLUR7DWLDQD6FKRU
1RYRV&DGHUQRV1$($YQSVHWGH]
GDV SULPHLUDV ´&LGDGHV'LJLWDLVµ GR %UDVLOPDLV HVSHFLÀFDPHQWH UHFRQKHFLGD
FRPR D ´,OKD'LJLWDO GR$PD]RQDV 3DUDPHOKRU FRPSUHHQGHU HVWD UHDOLGDGH
GHVFUHYHUVHiDUHGHYLUWXDOHPFDGDXPDGDVFLGDGHVSDUDHQWmRFRPSUHHQGr
las no contexto da rede urbana.
A rede virtual em Parintins
Possuindo oito estabelecimentos, entre servidores e lan houses, a cidade de 
3DULQWLQVSRVVXLXPDHVWUXWXUDGLYHUVLÀFDGDGHGLVWULEXLomRGHVLQDOGHLQWHUQHW
Porém, a qualidade do sinal distribuído na cidade deixa a desejar em relação a 
outras de mesmo porte em outras regiões do Brasil. Tendo como fonte de acesso, 
em sua maioria links da Embratel, a cidade de mais de 100 mil habitantes, com 
EDVHQRFHQVRSRVVXLXPDFRQH[mRGLYLGLGDHPSRXFRVSRQWRVGHDFHVVR
TXHYDULDPGHNE\WHVDPHJDE\WHV7DEHOD
7DEHODGHVFULomRGDV/DQKRXVHVHP3DULQWLQV$0
Georreferenciamento Dados Gerais Velocidade Tempo de download (minutos)
Nome Preço/hora Ano de instalação LINK/Provedor … UFAM CNPq FAPEAM
CINTEC x x 0 2010 EMBRATEL 3mb 1 2 1
REDE JAPAN PROVEDOR DE INTERNET x x 1,5 2009 Parintins NET 1mb 2 3 2
GIGANET 1 x 1,5 2008 EMBRATEL 1mb 2 3 1
PRAÇA DIGITAL x 0 2008 CINTEC 3mb X X X
PARINTINS NET x x 3 2008 SKYNET … N N N
NETSHOP AVFRAM x 2,5 2007 Parintins NET 512kbps 3 N N
FOXNET x 1,5 2009 Embratel 700kbps 3 N 2
GIGANET2 x 1,5 2011 Embratel 300kbps X X X
Serv Lan
)RQWH7UDEDOKRGHFDPSRDEULOHMXOKR
A complexidade encontrada em Parintins refere-se à distribuição do sinal 
por meio de servidores privados, sendo redistribuído via rádio para os pontos 
de acesso wireless públicos, entre outras modais de conexão. A cidade possui 
todos os tipos de usuários, inclusive domésticos. A velocidade de navegação 
aos sites deixa a desejar, tendo velocidade muito inferior em comparação à 
capital amazonense. A medida indicada na Tabela 1 mostra o tempo de conexão 
SDUDFDGDVLWHHPPLQXWRVDOpPGHXPDTXDOLÀFDomRGRVHVWDEHOHFLPHQWRVHP
servidores, Lan houses ou servidores e Lan houses.
Para entender a complexidade e comparar a distribuição de internet 
no âmbito intraurbano nas duascidades, surgiu a necessidade de representar 
HVSDFLDOPHQWH DV LQIRUPDo}HV FROHWDGDV &RPR UHVXOWDGR GHVWD HVSDFLDOL]DomR
foram produzidos diversos mapas que fomentam a análise e possibilitaram a 
sintetização em um modelo da complexidade da malha de distribuição de internet 
HQFRQWUDGDQDVFLGDGHVHVWXGDGDV)LJXUD
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)LJXUD'LVWULEXLomRHVSDFLDOGRDFHVVRjLQWHUQHWHP3DULQWLQV
)RQWH,%*(
A partir desta representação, demostra-se a complexidade da conexão na 
cidade de Parintins, onde há uma maior densidade na sua malha de distribuição de 
VLQDOHSRQWRVGHDFHVVR$LGHQWLÀFDomRSRUPHLRGHVWHPRGHOREXVFDGHPRVWUDU
como está distribuída a infraestrutura de acesso à internet comparando também 
a oferta em relação à densidade populacional do município.
A rede virtual em Itacoatiara
A cidade de Itacoatiara, diferentemente de Parintins, não possui uma 
complexidade de distribuição de sinal de internet. No decorrer da pesquisa de 
FDPSR UHDOL]DGD PH  IRUDP LGHQWLÀFDGRV DSHQDV WUrV HVWDEHOHFLPHQWRV
que ofertavam o serviço de acesso à internet, porém cobravam preços 
tarifados e tinham apenas com a função de lan houses. A conexão da cidade, em 
GHWULPHQWRGDTXDOLGDGHWHPYHORFLGDGHHHVWDELOLGDGHLQIHULRUjGHPDQGD&RP
DSUR[LPDGDPHQWHPLOKDELWDQWHVRPXQLFtSLRGH,WDFRDWLDUDGLVS}HSRQWRV
de conexão de aproximadamente 1 megabyte, distribuído pelo centro e orla da 
FLGDGHH[FOXLQGRVHDVFRQH[}HVPyYHLVRTXHFDUDFWHUL]DXPDEDL[DLQFOXVmR
GLJLWDO7DEHOD)LJXUD
+HLWRU3DXOR3LQKHLUR7DWLDQD6FKRU
1RYRV&DGHUQRV1$($YQSVHWGH]
(P ,WDFRDWLDUD IRUDP LGHQWLÀFDGRV VRPHQWH XVXiULRV GH lan house e 
PyYHLVSRUWDQWRDFLGDGHQHFHVVLWDGHFRQH[mRGHPDLRUYHORFLGDGHHPYLVWD
GDVXDOLJDomRWHUUHVWUHFRP0DQDXV2VWUrVHVWDEHOHFLPHQWRVLGHQWLÀFDGRVQD
cidade dispõem de conexão via satélite de baixa velocidade, não sendo possível 
DTXDQWLÀFDomRGHXPHVWDEHOHFLPHQWRGXUDQWHRWUDEDOKRGHFDPSRGHYLGRjV
condições climáticas naquela ocasião.
7DEHOD&DUDFWHUL]DomRGRVVHUYLoRVRIHUWDGRVHPLan houses em Itacoatiara-
$0
Georreferenciamento Dados Gerais Velocidade Tempo de download (minutos)
Nome Preço/hora Ano de instalação LINK/Provedor … UFAM CNPq FAPEAM
PLUGADOS LAN HOUSE X 2 2011 EMBRATEL 2MB 3 3 1
FERRARI CYBER LAN X 2 2008 N 1MB N N N
PARK CYBER CAFÉ X 2 2006 RURALNET 0,7MB 3 N 2
Serv Lan
)RQWH7UDEDOKRGHFDPSRDEULOHMXOKR
)LJXUD'LVWULEXLomRHVSDFLDOGRDFHVVRjLQWHUQHWHP,WDFRDWLDUD
     )RQWH,%*(HEDQFRGHGDGRV1(3(&$%
A cidade de Itacoatiara, mesmo com a proximidade e a facilidade de 
FRPXQLFDomR FRP 0DQDXV DSUHVHQWD XPD EDL[D GHQVLGDGH GH GLVWULEXLomR
caracterizando assim, hierarquicamente, como uma cidade não incluída ou 
FRP EDL[R QtYHO GH LQFOXVmR DR PHLR GLJLWDO &RPR KLSyWHVH SDUD D SRXFD
oferta de infraestrutura surge a individualização do acesso como causa para o 
desaparecimento das infraestruturas físicas anteriores.
Da rede urbana às redes virtuais: acesso à internet e  expansão do ciberespaço
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1RYRV&DGHUQRV1$($YQSVHWGH]
conclusão
3RUÀPRFHQiULRGDFRQH[mRjLQWHUQHWQRLQWHULRUGRHVWDGRGR$PD]RQDV
apresentou melhorias quanto ao leque de pontos e modalidades de acesso ao 
ciberespaço. Porém, somente o acesso a internet não pode ser considerado 
LQFOXVmRGLJLWDO2VXUJLPHQWRGHQRYDVWHFQRORJLDVHRDSRLRSDUDDHODERUDomR
GHSROtWLFDVS~EOLFDVFRHVDVSDUDHVVHV OXJDUHV FRQÀJXUDPVHFRPRHVSHUDQoD
SDUDRGHVHQYROYLPHQWRWDQWRFLHQWtÀFRHWHFQROyJLFRTXDQWRSDUDDFDSDFLWDomR
HFRQH[mRGHVVHVOXJDUHVFRPRPXQGR&RPXPDFDSDFLGDGHde transformação 
PDLRUDVUHGHVYLUWXDLVWrPGLQkPLFDVHPXWDomRDFHOHUDGDHPUHODomRjVUHGHV
XUEDQDVItVLFD7UDQVIRUPDo}HVFRPRRVXUJLPHQWRHGHVDSDUHFLPHQWRGHQRYRV
À[RVÁX[RVHFHQWUDOLGDGHVHPDPEDVDVUHGHVVmRSURFHVVRVH[LVWHQWHV3RUpP
a dinamicidade em relação temporal entre as duas redes despertam o interesse 
GH HQWHQGHU D UHGH XUEDQD GD$PD]{QLD D SDUWLU GH XPD yWLFD GH FRQH[mR H
qualidade de acesso ao ciberespaço, buscando entender, ainda, o comportamento 
HDGLVWULEXLomRGRVSRQWRVGHDFHVVRjLQWHUQHWQD$PD]{QLD
&RP UHODomR D XPD OHLWXUD GH UHGH XUEDQD D SDUWLU GDV DQiOLVHV DTXL
HPSUHHQGLGDVSRGHPRVDÀUPDUTXHHPERUDDPEDVDVFLGDGHVHVWHMDPORFDOL]DGDV
na mesma calha de rio, não pertencem à mesma rede urbana, quando visualizada a 
UHGHYLUWXDO$WLSRORJLDSURSRVWDSRU2OLYHLUDH6FKRUQDTXDOFRQVLGHUDP
,WDFRDWLDUDFRPRFLGDGHLQWHUPHGLiULDH3DULQWLQVFRPRGHGLQkPLFDHFRQ{PLFD
externa, pode e deve ser revista. Parintins tem uma dinâmica intraurbana que 
UHÁHWHPXLWRPDLV XPD FODVVLÀFDomR GR WLSR ´UHVSRQVDELOLGDGH WHUULWRULDOµ QD
qual se pode perceber a sua importância quanto à organização de microrrede 
urbana e a sua autonomia com relação às redes virtuais. Já Itacoatiara é, de fato, 
intermediária, pois a baixa complexidade de sua rede virtual intraurbana expressa 
XPDSRVVtYHOGHSHQGrQFLDHPUHODomRD0DQDXV
Buscamos evidenciar, com esta análise, a relevância da análise detalhada e 
HVSDFLDOL]DGDGRDFHVVRjUHGHYLUWXDOSDUDRVHVWXGRVLQWUDXUEDQRVQD$PD]{QLD
FRQVLGHUDQGRDGLYHUVLGDGHGDVFLGDGHVRXFRPRDÀUPD7ULQGDGH-U D
XUEDQRGLYHUVLGDGH(VWDDQiOLVHSHUPLWH WHFHU UHÁH[}HVDFHUFDGD UHGHXUEDQD
evidenciando que o interesse em compreender a rede urbana na região requer 
necessariamente estudos mais aprofundados sobre o espaço intraurbano.
$LQGD QD GLVFXVVmR VREUH D ´QRYD HVWUXWXUD VRFLDOµ LPSOLFDGD SHOD
generalização do acesso à informação via internet, percebe-se o quão desigual 
e diferenciado este acesso se dá e como as estruturas de rede urbana implicam 
HUHIRUoDPDVGHVLJXDOGDGHVGRGHVHQYROYLPHQWRJHRJUiÀFRTXHGHWHUPLQDPDV
GLVSDULGDGHVHFRQWUDGLo}HVQRSURFHVVRGHPRGHUQL]DomRGRWHUULWyULR
Assim sendo, com este estudo sobre a distribuição e dinâmica espacial 
dos acessos à internet em Parintins e Itacoatiara, pretende-se contribuir para 
RFRQKHFLPHQWRVREUHDJHRJUDÀDGRFLEHUHVSDoRHPUD]mRGHVWDWHPiWLFDVHU
DLQGDSRXFRH[SORUDGDSHODOLWHUDWXUDFLHQWtÀFDEUDVLOHLUD
+HLWRU3DXOR3LQKHLUR7DWLDQD6FKRU
1RYRV&DGHUQRV1$($YQSVHWGH]
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